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Capital: - Trimestre 31l1UOO 
Pelo C\ll'1'ei/): - Semustl'e ii1\OOO 

uAIFllrno DVOUBLTf1A1\Tn[ H I JJ .__.l:!c.~L 1u ._~'y_ 

ESTADO DE SANH CATHARINA 
Di<:STli:UnO, 250 UE OUTtJUnO DE '1333 

Est:~I!!",s:;'.~t~ti~:~dos a . ~(~~~?~lfll·1 ~nchestes de loto as nossas familias deixan-; 
tlue n l!pC~I~~~t~(~1?/,e. l}õH'c!ju\"ao cs- ao em etern~ dór '!lUlherC5 ,que choram! 
t ..an9~1t·..t1 (~,~ _ u~H!lonal. de lou!Jo Ipor sous maridos. c.rlanças (I!]OS paes as- i 
cu,'so ou ·cab~.t:'Hcnl, .es~;;'t IlC1·rc~ta- s~s:~in~~tes. Nâ? esper?is,.. a .no.ssa compai-l 
nlcutc !j i.u'êHHlf.!il C!U " onu. a C~~~H,a e' Xau . .:')t:H ·ÚUJU~ ouros o 101lCXlvelS para com-I' 
ptU'los des t e Estado. vosco nunca nos esquecendo porem as leis. 

da honra e do brio. 11 

Quizestes.nos como IOns inimigos. Aqui 
os tens.PATRIOTISMO O .

povo)a está em armas, 
Não podia ter uma outra "facultas agen- r . 

ctn> diante da attiLUde criminoza assumida 
par. com a nação pelo sr, marechal Flo- GDVIRNO fBDVISDR!Ó 
riano Peixoto, ü povo cãLL.armense, c~Jo I 
civismo e amor patrio tem dado subeJas DA 

!lrovas nos momentos difficeis e angustIO-li RU-Pf'B-LlC 1 I\OQ 1'[' I!I I fi ' BI) ,I 71L 
sos da nação braSileira, li U LI U tl 11 UU IIU lI~iJ 

A nação e o mundo que viram o rompi 'J J. , 
mento, ha bom pouco tempo, do herOlco NO 
presidenLe do Estado, tenente l\lachado, ~Ià:.TI~\1l fi lU'" C" ," "" .. , .., _.___,..." (I.a. ( Oln l)(1,nll1a 
denno"iando o tyranno do IIamaraty como 1E .. I_!)~ " ..... ,~='H A .... ,... 1 U A IU!I<A I Capltão-Ludcrero Caetano Vieira'
an~rchlsador, sanguinario e subversivo á - Tenente-Dua~do Dias de Mlrand~, 
ordem publica, quando esse dictador, cer- I DECRr~'l'U I Alleres -lIIanoel Correia de Mello,Ic.ado de prestigio e das arcas do 'fhesouro O Capitão de Mar e Guerra Frederico 
~lOha ~.o seu lado um sequlto de servis que. Guilherme Lorena, Chefe do Governo PIO
:he beijava as. plantas, ,nãO p,odem, neste visorio da Repubhca dos ICstaclos Unidos 
!nst~nte, ad,mtrar·se de ,êr uma população do Braztl, constiluido para a defeza ela Con 
inteira, cheia de ]l!bllo, p~gar em arroas stituição da mesma Repubhca resolve no-
para a deleza do seu terntono e recon- mear para Guarda Nacional d~ coma' do 
qüü;~ar palmo a palmo ao liberdade de ~ma I lia 'ahv os se uin~e; ciàadàos: Ica 
palrla . i J . g 

ü povo catharinense opprimido, violeu- COMMANDO SUPERIO" 
tado, ultrajado, coberto de ndwulo e mal· E,[ado ,llntOl' 
dlção pelo marecbal Floriano, que do fun· 

do do ltamara!y, qual l<'ehppe II no seu Major, AJudante· SecretarIO - Gel aldo 

1<' • I b "Ola a gota todo o '.n Pereira Gonçalves; 'Ih' I ' I f d G 'L'l.:.iscurta , mu ava D " :s. C t~ li- l I l\I t (1' J -. I' IIJUJ erme ~orena, Ule e o OVOrno Pro-) '',rlNISTlmIO DA JUST IÇ \.] un ElaOR 
gue do seu organismo, procurando enlra- '. apl aO na~ e:" es re- ,ar os l' Iee L· visa rio da Repubhca dos Estados Gmdos I 
quece[-o para quebrar lhe 3. altIvez, estara, . rlL:O Seara ~.unlor: 'a do Brazi!, constltUldo para a dareza da Con- i !Jw 23 
em todo o terreno, ao lado de seus dignos I C~p;~~o. CI.rurglão.mór-.,J ose Lopes l' ,>1'-1 stitmção da mesma Republica, reso! ve no- I . I, , 
compa!!hei!'os da. esquadra .brasl!~lra !u", ralra, ,Junior, : mfja,' para O ih.talhão da B.eserva da Gna!" ~ .~.o CO~f,~;al1d a n~e em .c~ofl r Ja G-u,êr,da 
tandopelo mesmo ldealqu8 e a dlgOlfica-1 1,0brzlalluio de vzfantcrw, Ida NaCIOnal da Comarca dósta capit"1 os ! Nda\~ollalt LdlJYlaRlluul , JlOI l~oP .i, U OIUfOIO 
- d R bl'lca salvando a do cataclys d d • I1 o !ulnlS ro as e açoes ~ XI O fl O I' t\ .5 a 1m çao a . epu , ,- . Tenente Coronel Commandante- Danato segullltes CI a ãos: de eno tom e .," ('e" ' a cu.."de, acaa'o ql e 

ma medonno para onoe o auer conduz"IGoliealves da I uZ' I r t I II . i "I" .. "a ""I' d rt ' , 
a ueile brasileiro erverSQ ê san ninario, Y. • J • l!;S (J,l n I mor IIce ama o vice conSll a O o Uruguay aresJ 

q p < g ~la)or-Flscal-NlColau ntolbourg, Tenente.cJronel eGmmandante-Fausto' pe!to do seu empregado de nome Olavo 
que Ja nem SI quer rasp8l~ proprlas re- Tenente-Ajudante - Dom ngas Moraes, "w ' ' l~e'lIl"L 
hqUlas da Palna ' Id S t . • I~ugu"o e,ne,; ~ o, 'U. 

Sim o vene~ando Tamandaré que é os an os, Ma)ol'-liscal-Lydio i\Ial'tllls 1J..'boz.' ! Ao mesmo-Declarando qlle em face das 
udla r~liqU1a da Patrla O brasllei~o IlIns'l 1." COIll}Jr!llhia Capltão-ajudante-Henflque da Sdva I' disposições do ~ 6' do ,trl 17 o;j 2' do 
lre perante o qual descdblem~se e prostram Capitão - Domlooos AntoOJo da Cunha; Tavares; art. 2~ 00 ~ecreto n 7.!2 de 25 de Outubro 
se todos os filhos deste paiZ Que tem um Tenente - .Juve~clO Alto riA Anrlr:.ldQ Te!1Bute secl'ctariO-Manoc.1 Anfolllo rio : dH /1800, naO podem 80IVI[' na l-i !l'ln.b. N~-
nome leiJeüdario nos campos dos combates 1teite; 'Nascimento; ; r,l.upal os O)agI S I !· ;H ' O ~. mesmo em,Ji:"P?1l1
c nas regiões da no.brez.a y d.o civ ismo, l.á I Alferes --Anlonio José úe Avila. I .,1'el.le.nL~ q~aI'Le( mesl,'c ,lOãO BI}lI jalllin !. bt1!~~.d,C Ol~ aVlll~,o\ s;~l v o qucl'enllO a ,I~SO 
foi, entre a leva dos pnSlO l1eU'ÚS, pagar O I 2,a Comp'r/,nhia, 1\\ endh ,Ul~ell, : pre~ta ,., ~~ ;lol,U ~~t... I.I,~Il:\..ntc,,, send\ú, portan
seu tributo .i.S fu r ia :'! do tyr.annú audaz .50 · 1 , '. , ,1.a (~omjJ{f,1L lâf.(, i ~o ', ohl. ~auos <.t <lp,e:::.Clltal flm SL sómentc 
hrc o qu;tl p pezarn a lIIa l( ht;ào da patna c! Capilão-PI)lycaJ'po l~ o!lçalvos Hiociro; Caplt.ão -- j1 ranc.lscQ dos Santos Malfano; ; ,lQste ca.:oo: , _ ''1 .. 
o dt'snrezo de :5 ('llS cOIlt:itiadãos. ! Tellont() ·--Franci~(',o !'edro Gat'e i~l; Tenente ... t-ic pti lll io ,\ ngusto ~Serr;~r: : _Ao Ilw :-.~~o.-( o]!ll!lJunlc:,ndo as no~noa~ 

DI'~du ú. norte, ale osul 00 lIOSSO E:ilado, I ;\!íores · Jh.\liriquo C'-liliscku. I A!fnre~-,jOã..'.·J Viu.ira ue-Oli\'cira o Lucio :. ç oe~ dos ~')Illcrae~ l.lO eo:n!i l,..tnd~ ~tlfH'riOr e 
pcqur.rlo em território porem grauJc em. 
palriuliswl) Calt ivez, ü poro réga em ar- j 
IIUS. I 

;\ão o ~rr~'la Oulro S. cr,tiUlcnlo qu.c a JO-I 
reza da p~lrIa, outra ~lJlblçao Que a queúêI I 

do a:-,saSSIIIO fie seus Íllbos, na. maurugada I
de 3,1 de Julho, _ 

Até que afinal chegou a nossa vez de en·1 
contrar·nos frente á Irente, I 

Honlem, do alto do Itamaraty, mandal'a 
fusi/ar, a alt.a noote, ~or traz ~as rn nralhas} I 
como assaSSinU covarae. os filhOS desta ter- ! 
ra, cujo unico crime era não lhe ser affeL' 1 
coados, ~ d~pois, cynicameutü, appellidar 
benemerIto o leu manda ta rIO o alferes I 
Aristides Villas Bóas, hoje, ehegou a vez 
de vingar·nos do monstro despido de toda 
a noção de. humanidade, que !ta de cahir 
Bsm~gado pelo odio quevolamos nose to ~1 
dos os brasileiros empenhados nessa IJta ! 
de sêJ.nguo em prol da honra. dessa. grande ~ F 

2.:1 Companhia 
Capitão-Antonio de Souza Cunha;
'1.'enente-Bento Gordiano tio Oliveira; 
AHeres-,loão Guedes da Fonseca. 

3.a Compunlt:iu, 

Capitão- Antonio Igilacio da SilÍ"a; 
'l'enenlo -Adolpho Gonçalves da Luz; 
Alferes-Antonio I110nano Schneidor, 

h • C . . , 1 . 
. _ L o1l!IJan !ta 

, Capltao-José Pcdl'o de Azevedo I,eão 
Coutinho; , .. 

Tenente-João DIOOlSIO de ~Ioraes;I Alferes-Jocob Honre Sobrinho. 
5,' C01nllrtnhia 

Capitão-Clarindo Palumbo;
Tenente-Agostlllho Vieira CordeIro;
Alferes-José :Martins Qmblz, 

.,' 

lDXPEDIlCNTE 

l\lINIS1'n RIO DA FA~ENDA 


Dict 23 
Ao ínspector da Alfandega-lUandando

I P I 
I aoonar ao (H' . . e(.fO Lu:z ~r~n!D: S G salaria 
Ido pessoal da Estrada de rodagem D. Fran
eisc" elil ;íoinviile, 

Ao lllesLIlo-Collllllunicando quo o cru
zador lris segue nesta data para o porto de 
S. Francisco e que recebe passageiros o 
cargas para a1uollo porto. 

Ao mesmo -Mandando satisfazer o pa-IgamcnU dos salarios dos operarias ca!dei· 
reiros que trabalham nas obras do reboca-Iuor Lomu[!, 
. Ao mesmo- Mandando abonal'-se ao pr. 

tlCO Pedro. Antomo Vieira, uma gratificação
Ipolos serviços prestados aos navios da Di-

VISã.O Expedlcirmarla,I Jl ( 
cq,:cr"nell o 


II l)la 23 

O 1.~ tenente João Carl~s Mourão dos San-, ,~~lio Augusto Silveira de Souza--Como 

tos, l'tl~nlstro e Secl'elarlO de Esta lu dos Ireq ... er. 
NegoclOs da .Justiça e Intenor, assim o 'lINISTJ: RIO DA I~Du,TnIA E VI\ÇAO 
raça ex~cutar , . , . 


PalaclO do Governo PrOVISOflO da Hepu- Jlin 23 

bllca dos Estados UOidos do llrazil, na cl-1 1" " . 


Ida~e d? ~este~_,rOJ_ ,23 de OL,ltub!'o de 1893 . I i Ao /~~s_,denlO {~O ~staao .-~omn:umcal~-
-J:if'etwnco CTiHLhf3Nr;"lj, LUI'C/W. _ JOo.o 100 que Jaforal~ datla~ as PIO\}(!o!lc!as p~ra 
Cados JlouJ'{;o dos 8",,!tos, quo o. engenheirO Alberto AqUlno da Fon·I 


. "'" seca ~presente-se afim de desempenhar ." 
DJ<;CRLTO !commlssaoparaaqualoreqUlsltollemofficlO 

O Cabltão oe Mal' e II nan'. Frederico ide hOje datado. 

3. a ('ompanltin !Victori!!o dos 1'anto~ ; !do !~(l 0. 2 ba~alhues d:\ m(alllo.rta dJ. (';uar-
Capilão .--Yranci:5co Teixoira Gonçalves; I . ~a ~" /J wfJanhiffl \da Nal'.lOnal (la c.olllar~a 110 lt;ljahy. 
TooenlG-1Jiii7. .!Ult(H)I O Ja Cünlla: I Caj.Htão i\lartlnho J o:; é 1, 'aHad o o Si!v:tj' UefjlwruncJt{.o 
AIfercs.-cae.tano .J. osé liebello. I Tenente-,) tenente Antonio Wrancisco I Dia 23 

1.11. COJII}JflJlllin d,l Costa; . ' i ,Toão Vif'.i ra Cúrdeil'O-Sim 1 . ,~ . , _ 
C 't' 8'1' " ~ t . j . Alferes - AITonso de AlmClua í 'oelho e; rificada a sua C 'islen 'ia ' t ma \ez \0
( apl a, _. I \ ell~ I Ln 0111,0 .Joile" . ,)ose da Silva Vasconeollos; ! x c. 
renen.e-A~tolllO dos ~antos Caldoso, I ,~, Compn"hi" I "INISTEIlIO DA GIJEIUIA 
Alferes - Jose Zacanas VIClra. . CapitãO - o capitão Chrysanto Elov de I' lJicL 2,1 

5,· CV1Il[)[mhir! ~Iedeiros; 
napit~o-Marcos Antonio rIa Cnnha; '. '~'enento - Joaquim Tertuliano do Souza.j " ,A~. ge~le~;~ cO,I~!ma~d~nt? do I 'orpo Pr~ -
Ten-ente--~lanoel ,Joaquim de l\la~cdo; IVieira; !,~su<t 10 , .~~ . ~xercllU,- ~~~m~~tendo um o[h-
Alferes. Alcibiados Octaviano Lessa. ' Alferes-Claudioo Candido do Carmo e ·CIO do L ,e,ldente co 1,,101,'__ 

O.' Compr!l!hia' Pompilio Vespaziano Duarte Luz; i 'IINI81''"'ltlO DO EXI'EHIOR ._ 4.' COI/1J!"HltW I ni".?3 
Capllao - Las~ro Jo~é Hebella I Gapitão- O tenente Antonio 1~leuterio i . "". . . 
Tenente- .Jul!? Fell ~pe Gnrald?: Ide Souza Braga; ; ._~o MlIlISllo d,L ,ll~stlç,I-:-!temeltendoulll 
Alferes-Agostinho Silveira d. Costa. ! Tenelfie-Manool ,João Milleo; iOmOIO, que podo se,l' tOlTlallO om consulo

2.·/J(ilafhao de inf.r;,nlUrÜt ! Alfores - .José Luiz Peri:ira BRomãotloS: ra~:~o , nOT:ll~.! 0. V!co,col:s~~;:~I.o :!a.~ R~pn-
Ten ente-Coronol Ccmmandante- - Carlos ! Passos Mach~do; : ~!II:a ._do ~oI11~ll:~.',.~~~] nll~,~ ..l ~ ~CI;~,mdy,~O ~;o.1ll

do; ~Il . ; O \ 0 tenento ,JOão Carlos Mourã.o dos 1,.. ~çao;lO UUjnEb'tUO ('ht'O \ ' . SCllllndl..l'" 

üaçav iIiã.rtyri~au~ . I'. . • 1 r~Iaj~I;.]i'i;~~t'~:~u(vsses illachado Dutra; ' S.autus.' iüini~ll'O ~ Secreta.r'io de Estado Jos :'>I!X!!5Tg HlO n.\ M.\HT :\ II,\ 

Marechal ~loflano: "r.U!les tem s'oo' TBnente-Ajudante-.JoãO Pinto de .B'aria' l'iogoclOs da Marmha, aSSlIll o laça eXOCll . [Jia. 23 .. , 
os teus crImes. Rasgastes a l)Ossa honra i . 1. . . ' . tar. Ao Ministro da Fazendn.-- Hc1llli.;i 
golpeando a noSsa Constituição, rOllba3do I /." ComplUlhta I Palacia do Governo !'ravisoria da Hepu- tando o pagalllento dos 0pol'ario; ,,;"del'oi. 
a nossa autonomia, cerceando todos os nos- : CapitM- João I,opes lf,.gundes do Aze- . bl ica dos Estados Unidos do BI'azil na cida· . ros que I..abalham nas obras tio robocadol' 
sos direitos e liberdades. Armastes estran· vedo; . , do do Desterro em 23 de Outubro do 'ISO::' L""'/IIt, 
geiros assalariados para ensanguenlar o' 'l'enente--Francisco do Pau!a Seara; - Frederico G".illwl'llw '.ol'l"",, - Juau ; Ao Commandallte da Esc.ola de Aprendi
008soso10, trucidando OS oossos irma08, A.lfero·s-,Joaquim Falco U"a!'te. . Cat'los Mourão dosSanlos, ! zos Marinheiros eCapilão dJ Porto-Com
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': ~ 

municando ier resolvido augmeniar de ;5% No oia 13, pela manna, seguiu o Tlapo-' Ordens do d· .vai Melohiades, Arthur de Mello, Becker, 
ospreçosestabelecidosnocontractocelebra- merim pelo rio Tnbarão, até ao lagar dos ' la 'Kleine,Cordova Passos eLo Engelck, fal
da pelos. cidadaos llodolpho liiohn ,~G.' para , Maninhos, voltando á noite. , O cammanelo superior da Guarda 1'acio- lan~o com caus~ part,cipada os srs. Elyseu 
o fornecll~entodos genero~ a!lmentlclos dos! !nal da comarca de S. José foz baixar as se-, GUIlherme, ChrlSto.vao Pifes, e dr. Bayma 
estabeleCImentos de marlllha c navIOs da! Pessoas vindas de Tubarão dizem·nos; guintos ordens do dia: i e sem ella osdemals srs. deputados. 
Armada. iquo a força de linha ([né' ali se acha tem.so' , '! O sr. Pres,den'r "-"',"1 '11n haver sds-

Ao Ministro da Fazenda-Pedindo para 1portado bem, não dosrospeitando a popu- ' Quart~l do Com mando Superior da Gua"~a isao_por fa!La . de, IiU,,,",u l:,g~l." , ' 
d~r as neç.~~.~~.r1as a,retens afim, do :'jt1r abo.\ taçã.o . ~Trn J:~Q.JQ.<\llo quo, ~dcoolisado, f{)z 1 ~ac!ona_! d.~_,..~omarca de S. ,J.~~,.~~I1,':Z/i -' () ,~~ ~I'?~~~~.~~:c !'/:~t~~?~"co, a~.;~ aHcs ll~·,~:tl.
nada pela Al(andega desta Cap.tal. urn,~ J~ra~! destul'hlos, rccoboll as devluas CQftêcC'U&S"r"':' J.f'...I~p.~~nl'u (IA - ~3(\3. .. ._n......'•..e;,;;t~". --.. .• ..l., ..,.m.u .. , ... K)~,'<bl."t"_·, """' ''' .~~~.I .H~_~~t'(\. '-: - .-:::!'!" 

tificação ao pratico Pedr-fl.An.to~-!-0.":)' .lei.ra. lda c!as~e. 0,--- i OHDEI\'1 DO DIA N. 4 !Oioseeretario, int.erino] DurvalMelchi(,das 
Ao sr. Inspector da AlIandega - Commu· i I Para conhecimento da gnal'lliçao desta; d" SonZl!, 

nicande ter augme"tado de 15% os preços I -. comarca faço publico que, por rlecrelo n.7 ' 
estabelecidos no contr.cto celebrado [l~los Hontem ,as 2 horas da tarlle segUlram em de 48 do conente do Governo l'rovisorio 1 Acta da 2ô' soss:;'o 'ordinaria da Assem
cid~dao~ Rodolpho Sohn .& n.'. ~ara o lor- ~xcurs"o a. ponto da Caboçl1d~,_ 010 trem, ,lia Republica" ouni formo a~optado para Ibléa Legislativa 'I do Estado de Santa Catha

neClmento dos generos ahmen\.lctOs dos es· os srs. 1° ~ene~t.e Perry, capltao C:ac!,;:.no a Guarda Na.clOnal do Estado II o seguinte: rina. 

tabelecimentos de marinha e navios da Ar- Neves, dr, AqUl!lno Amaral, AntO!ilO )faro Pal'aoffici.es: I 

mada, devido á grande alta dos pre·;os.dos tins, dr. Cincinato Sampaio (li Patl'Ício .:\Ia-I Bonet com ou sem capa bl'anca., blusa, I PRESlDENCIA DO SR. SALLES B1U.ZIL 


mesmos generos no mercado desta Capital. g.lhaes. calça azulou branca de bl'im, tali,m, aspa-I As'" Ilorao ,I . I' d d' 9 d O I - "' I1 fi d b \. b I . '..." a lUau Id o la e u u. ' I .-. . ,aí] la o~ o lOas ou otas e .sa tOI.r"": ' bro de 1893, presentes,' na sala das sessões 

Em lugar compelente publicamos uma. Acham·se nesta CIdade os Cllbditos: Patrl- . anel Todo azul ferr~te com ~lI1ta_de Ida \ssemhléa Legislativa os srs. deputados 


rleclaração do cid.d~o Honriqn~ leu!'p. do·! cio Magalhãos, commendador (::lI·tlOSO, \ 11-1 ~~~?,?~o pr,~t~~o:~~~o~, nao~;nt;a"~~~:~,o~a~~,:: Salles Brazil, Rical'tlo Harboza, Dlltval Mel

clara.!ldo-se fed.el·alista] e pondo. a disposi Itonio ~\nt.un o~, Antonio ~arque~. \!'I'ancisco I~~~~:;~~TU" hvv~,,~...lO'" ~'~:t. '~"~~ -': ~I ~r d {j"~ chiades, r~ . Lual, A. de 1\1ello, rl'obias Be

ÇlW desse part!uo, os seus serViços. I' BarrlllroR o outros, resldenteg no Tt1hal';ln·Il:'VV~no~ PfOS~os. tillU e',lliJ. r-:l'l e ous ckor, Gama d'Eça, l~llgelke Kleine, Gan· 
- ~~~~~na ete~~~O I~OC~O~lt;~C~~~( (?~Ohl~Ot'R~~~~ dra, Libcrato, ~a.pisLrano,' Elesba:o Luz, 


li d' t C 'd- " . ~I OmOO" C. Passos, 6 LydlO .Ilarboza, faltando com 

Fallecimcnto BOLE'm[ ve I11 dO yrte O. OI ao '" ';illO (e u, C callza participada os srs. E1yzell Guilherme 

d pa a Hei a. 'Ch isto vão P' e I B I1
~'alleceu hontem o ex-empregado estaI Do Pal'litloFctlel'lllüli' IJlus/l-lIe panno azul fo,oreto, trcspas-\ r " Ir ,s, e, r. ayma, e sem e a 

oflicina Manoel Pedro Gonçalves. sada com duas orrlens de seis botões lisos os demaiS srs. deputados. 
A' sua familia dirigimos os nossos senti· Lagunenses! . tendo nos Lrallczios, que serão de vellud~ , ~bre.se ,a S~SSãO. 

dos pezames. ' A revolução gloriosa iniciada em 6 de preto, o di stinctivo do corpo; confOl"me " ~ 9,r~r:n 1.ld~~ ,6 approvadas as acta~ das

Isetembro pela Esquadra Nacional está vcn-Insa o exercito, Carcellas e passadeIras de I, sesosuas al~Le"eUentes ' l d' 
----- cedora. vellndo pl eto . sr, secretal'!o eo o expe , lente que 

_ ,., I ) If dI' • - ,constoü de l'euuertmentos, prolActo· etc. 
t"!.. U O L unA O I O direito e a liberdade dos povos ma,s I '~o IC'~C' os esta, os-maIO. es usarao I Passando se a 2' arte da orle-m io dia"ti t I ~ 'fi 

. .. 
Da ~alnct da Laguna . de 1 <> do COl rente 

exlralllmos as seguIntes nollClas: 
No dia 40 do cor!'!mte, pela'i t2 heras ua 

manha, entrou nesta cidade o paquete ita
pemer!1n, armado em guerra, sob o com _ 
rnandü do bravo i <I tenente Felinlo Perry, 
chele da expedlçao ao sul ào Estado. 

Alé.m de praças do exerc,to, poliCIa, ca
va,Hana e fuzileiros navaes, tudo em nume~ 
ro de 200, vieram muito armamento de in
[anteri.a. metralhadoras e canhões krupp. 

Com mandando as diversas forcas vieram 
os sr5. tCllente,coronel Braz,liano Alvas do 
)iascimento, Dr. Aquilino Amaral, Caetano 
i\eves, do esquadrao de cavallaria, e ou 
Iros. 

Era enorme a concllrrencia de povo na 

uma vez calcaram a prepotencia a tyrannia nos Ll,L[lezlOs um globo bordado a ouro. , b trd . p - . ' 
d d' t ' /JivlS",-As dIVIsas serão de galão t1elsao su me I os. votaç~o os proJectos ns. 

os espo as. . ouro de eOl',];(o com UmOl2 de largura em 3~ em}.' dISCUS~ãO, e os do ns. 35, 38 A 
O mareeh::1 Flor l ;!rlO Peixoto esterce SOl torno dos canllões das mauO'as sendo um 143 e 'lO em 3 11. dIscnssão, os qua6i, foram 

Inas cO,nv~l~oes i~iO,S(m, dcs\arlO do Balma- galão para alferes c segllndos:tenontes, e apP"ovados.,." . 
ceda bl azllelro. E e.TI vão que appella. para meus tantos outros quantos forem os acces~ O sr, Durval Melchl,' es, fez a segUinte 
a força naCIOnal que o candemna w.ltmtne Isos de postos dapo," daquelle. declaraçao:,-::Decl..·.· q,Ie ;ele, contra o 
desd.e o momentn em que,. trahmdo á suaI p([1'« ,ts pr6ça" em serviço-Blusa de Ir?J,~C~o ,? 3D, que ~onc~de a v~rba de 
conhanca. cerceon-lhA a I~b.er~acle e 1a'1- unm parào com um vivo encarnado na. go .5 .UuU$uOO para COffijJtà ae pl'edlOS esco· 
çou-Ihe. nos horrores lI1dmVelS de uma la. Ilares. . . 
guerra IntestIna. ,. . Banel-De pauDo azul ferrete 'com oInO s~ .•E~gelc,k~, ~e~,:ereu f~,:s~ ,submettl-
Home~ féra-para quem o paLrIOllSmO Ipassador e a pala de couro preto enverm- du; ud: dd.scuss...o.<.! I/l O]BCt? U 'S''S'. 

é um enigma, a liberdade um sonbo, a hu- sado. I e lO o urgQnCla de 5 mlllutos, que lhe 
manidade um mytho-não trepidou, parai Bol(1es-De osso, p!'etos. I fOI con.ced~a~ OSf: Sall~s Braz!!, ,pas~~nd? 

I'lJa da Praia, ao chegar a força que vinha vez, a m~serta a? ~e!o dos catharmsnses, 

gal'<llltir um~ populaQao contra saques, Iporque tiveram o cl~'lsmo bastanto de esp.o
propalados dIa a dia mais insistenteillento, zar a c·ausa sytnpathwa dos seus bravos Ir-

tia força de linha sob as ordens do majorImãos do sul. 

Firmino. Lagunens", I , 


_ " _ ' .. 
A's 3 horas da tarde ouvio-se o sibillo de A b:squadra NaClO,nal - ae.posaa"a de 

. uma locomotiva que se dirigia do '['ubarão toda .a.conflança d~ N~Cã~pO' que é a sal 
para esta cidade. Garantindo.se com insis- vagua,da de seus d,re,t"s vendo o homem 
lenei' que o major F irmino tinha pal'lido nefasto fora da lei, desbaratando os dlOhel· 
do Tubarão. com (orça para aqui o sr. che- r05 pubhcos e barataandoo sangue de sens 
f d d' '- f d' 'o' ',. , ' Ilrmaos- "para [1I'mar, no futuro, pe'o ter-
e aexpe ,cao ez trI"lr o llap.mc,,, "n ,pa, ra ror a supremacia de sua ferrenba dict d _lagoa dos areaes, fronteira a linha d::l, A!ô:lr:t.' . a ,u 

satisCaze,' suas vaidades de louco-em Of
valhar o solo do Rio Grande do Sul com o 
sangue precioso e sa~rado d.quelles em 
clIJas almas 'lIIda palpIta o herOlsmo dos 
guerreiros de 35; e em levar , por meio do 
assassinato covarde-::-;-a orplIandade,' a viu-

da de ferro, e avisou ás fam ilias ue-resl.1 ra)~ -;-~Jr~ue~·se J~na" e enca~reer~-o na ca'l Par~ ~onheclmento .da .~~armç~? d esta provad~, retirando o s~. Arthur de Mello 
diam pl'oximas para retirarem-se.q IPttalfeOti.ral , onu.1:> naocontd, cumo pr~'lcomal~<i delermmo qua, PUI COiht.~Ill~nCi,a a que. tInha apresentado. ,

O . ,. I I (T pala- po,aue ~el'la um absurdo e ulIla ba,- do serviço, fiquem os Esquadrões do Reg' m 

tirar~~~~~o '~;agerao~t~~\ri~~Snt:~1 lt,~Ú~: ,~~;a indig.li·aS de, bl'azileiros - com a opto men~o de Cavallal:ij l.lendo sua pal'ada nas 
O m ~o ,,.. P, - t d ' mao ria granúe massa popular. segu"I'"S fregn"Zlas. 

men te aJ r.J:' Irmmo nao ove a au aCla 1 o J;'~quad r s p ti d' AI t
de vir enfrentar a ffJrç,d, ;'ovolucionaria, OI O bravo almira~lte Custo~i~ de Mello que, I o ·. "~ .,rao, ' . .-. e 1'0° 1~ ~an ;u:a:
trem trazia 40 soldado, ""io fi", e, r> inllti. tio bordo do A:)Ulllal)(tn, dirige este mOVi·1 2. Ex Coloma A, ngehna, 3. i;dnto Amata, 
lizar os trilhos da fel'~~.v iá. das Laran ei ~ monto glorioso em cujo bojo resplendem 4.° ~~n~ea~a de .l}I'ILO. , , . 
ras para o sul, e abrir o vaomovel da p O~' t ll l as liherdaues patrias-declara sob a sua (llsslgl\ado) m ""oel.! unq"un Jlal'llILdv, 
da Cabeçuda. palavra honrada de o1licial de marinba que Coronel Commandante, 

• _ . I nada pretc?,d.e para. si; que não acceitara I ~ , -.I~ r . 

, 1., .. nada da pOllllca, conservando·se na ,esPhe-I' O Com mando do:" batalha0 dI) ,ofanta-I 
. No mesmo lha, ~' 2 horas da tarde, ";0 ra das suas funcções m"itares. ria da Guarda NaCIOnal do muoiciplO da 

p'quete de cavallarla, '"lImou "est""l" Gil W" . b ., t. t . , I Capital, fez tamhem baixar a segnillt6 oro
ferro, sob ordens do SI', almirante Lorcna . 1: ao", um ~~ lClOS~. por an o, e um l~~ d d d·'. 

a nao mover trem para ponto algum sc~ Iron quo ~ac,rlfl~a a Vl(la pelo engra.ndec!~ em o la. o _.. IPUESltmNl.:1A. l~T~l:~,~;~D~,~R. RICiR,lJO BAR~ 

sua ordem e a interromper o serViç,o tele_Imanto da patrla, ICommaodo do L Batalha0 de lnfa~tal':a 
grapbico. Lagunenses I da Guarda NaCIOnal do lIlUIllClplO oaI 

_ ..\.lIossa causa está vencedora. Não lon- Cap'tal, ellll~~ de Oulubro L1e 1H93. 

No dia 1~ foram os srs. ,1 n tenente PefiY, 'IIJ'; raiar<i a victoda cOltlpleta da lei. E en., OH.D.li.],I DO DIA N. 2 
I,enenle-Corone!, _Brazili.no, Dr. Aquilino i ~ãO a misera polili", . a ambição dosdinhei- . para, ,c, onbecimsnlo dos senhores O,mCia. 
Amaral e algun. IUzllelres navaes, fazer re'l ros publlcos, o cerúeamenlo das hberda- es e Guarda sob o meu cammando previno 
conheCImento na ponte da Cabeçuda. des, o assassinato dos direitos do povo- que os exôrcicios d'este BalJlhao serão 

, . - _. I que se sorriem cynicamente, soh as co",. feitos IIUS seguintes dias da semana: Se. 
No dIa 12, pela manha, segUI o o sr. Cac-I blnin., ao man~o de um Firmino ou Vali ' gundas, Quartas e Sexta·l"eiras, das 5 as 

tano ~eves, _~om 12 pr~cas .d,e cavallarla , ,delli, recuarão, de vez. para o ~ovil noctur· 7 horas da tarde na chacara tio sr. capitãO 
para ... mblt~ba., a fim ue hazerum trem Ino, de onde nunca deViam s<WlIr-os abu- José Lino Alves Gabral.-A1Hlni lVcn· 
para esta Cidade, voltando ás li horas da Ires, os cltacaes infames dos que nasceram illutll,wn, "l'onenie-Coronel Comm.ndante. 
tarde, Isob o céo céitharinense. 

A's I íl horas do dia, constandn que nas i Lagunenses! 
.;Larangeiras exiMia uma forca do major : \:lo.mo·nos! SejalTlo~ lortes!. Elevemos 
Firmino, compostade6U praças, dirigiram " o aUXilio do noss~ patrJOtHlno a causa sa· 

se para lá, em hiates, os srs. ,I' tenente. grada da revoluçao trlUmphante ! 

Perry, tenente coronel Braziliano, Dr. Aqui-: Viva a Repl~blica ! 

Ii~o Ama.'aI, Antonio Martios e outros, com' Viva a Esquadra Libertadora! 

1" luzlletr03 navaes e melralhadora. O boa
to nãO linlla (undamenIO, j 10 de Outubl'o !893. 


Deeclarõ mais que: por decreto 11. de a ca.,dmra, .... a piesi~enCla ao Sl'. vlce-pres..• 
'19 de corrente do Governo Pl'ovisol'io da dem,), occupou -" tflbun .. lendo um oflielo 
~epnblica, foi nomeado maj or sec"etario ~o SI'. tenent~ 11'1."lOel Joaq Uim ~lacbado, 
ues,e commando o cidadão dr. Arthur Fer- lenunClando a p,~s,dencJa ~o Estado e ad
reira de Mello. duslO conslderaçoes arespetlo. 
, N~ ausencia do tenente-coronel commau- O sr., A: de Mel!o, J~st,~~~~ u:;:: moça~ 
uan\.e c, major-fiscal do '1 c rogllnento' delde-ap.QI~ ao sr. 8alle~ !..• _ ..Il, ·'t~e· devl,_ 
caval!a!'la ~SS,UI11~ o ~gm~nand~ ::!~sse corp.o ~~bstItUlr ao sr· .tenente l\l~Cf~a~o in~ adml
o capltao-a.lOüanLe i'llCOlau Sunao Sobl'l~! ..l$~raçãO do E~tado, caso es..u lOs.811sse em 
nho, passando a llsc,ali:.;ar o ea,pil.ã.o eom·1 retirar se ,do .g,overno. . , . 

I manda, ',lta do l' Esqua"d, rão.-(Assignado) I U sr. Lyd~o Barbosa, )ustlfico,:- larga-
Afano"'- .T oaq'"im ,1T([cll ([({o , coronel com- mente a segumte moção, uãO aceitando a 
mandante. ,-- renuncia:". . 

. _ ' . " A A~semblea Leglslauva, c~nlmuando 
Quartel do 'Jomm,"do tJuperlOr da Guarda amante,' lOtOlra confiança no CIdadão t~-

Nacional da Comarca de S. José em 23 nente 1\lalloel JoaqUim ~lacbado, nao acel
de Olllubro de 48~3 . ' t~ a renúncia de s. ex, a cadeira-presiden

.. mal.-Sala das sessàos, 9 de Oulubro de 
OR DE'\! DO DI..\. N. o l RIlR -T ' I T' ,I" fl ./. I , . . . _, .. <"'-' "",a.. ,: . lJ/ l-O _ lU !JQiW,. ª 'Iua ~m ªp

_.__,,_.___ 

' (1 - ' I \riR I LI LEGI L 'l'IVA0S~[ll LJ'JA S A A 
Acta do dia 8 de Outllbro de 1893, 

PRKSIDENCIA DO Sll. SALLES llRAZIL
I 

As 12 lIoras da manhã, reunidos na salaIdas sessões da Assembléa Legislativa do 
Estado, os srs. depuladosSallesJ:lrazil, Dor-

AdIantada a hora o sr preSidente decla
ra ser a ordem do dia ~eguin~e a já. desl
gnada na acta da se'são anlerlor e levan

" d d 
tou a ~essào a.s 3 i (2 It~ras~ a tar ~. 

O Vlce·pres,dente '/",.0 Evangel-tsta Leal. 
-U, 40 !ec!'~tario illterin? ~ica,.~o j[arl'in.~ 
[J" l'UOS't.-U 2' secretario mtermo DOl'v"l 
Jtelclttatles tle Souza.. 

Acta do dia 10 de Ontubro de 48113. 

BOSA (l S'WRb lARIO) 

As ,12 horas da manha, reunidos, na sala 
d:iS sessões da Assemblé Legisiativa do Es· 
tado, os srs. deputados, Ricardo Barbosa, 
DUI'val ~Ielchiades, Lydio Barbosa, Libera-

to, Capistrano, Engelke, Becker, Kleine, 
Arthur de Mello, Gama d'Eça, Elesbao Luz, 
Cordova Passos e Gandra, faltando com 

causa participada os srs. Elyseu Guilherme. 
Christovao Pires e dr. nayma~ e sem alia os 

demais srs, deputados, 
O sr. presidente déclara não bavor ses~ 

são por falta de numoro legal. 
O vice-presidente, Jolio E-vangelisla Leal. 

-O 10 58crelario interino, Ricarda fllü;i'lii"ts 

narbosa.-(l 2' secretario interino, -Vurval 
Meichiades de Souza. 

http:delde-ap.QI
http:Brazili.no
http:Garantindo.se
http:Pal'aoffici.es
http:C:ac!,;:.no
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.e I!:STAt)O 

. SOLiC;lTADAS Secretaria de Policia I 

. - 1'01' esta chefia, /leão inlimauos lodos os I -Jj' "1\~'T' ri O 'T''T'"1\TT.'' 


. DECJ.,\ RAÇ~O . negociantes,de bebidasalcoohcas,a retalho, Ar I I U1\11 1\U DE S. PÀüLOPara SClenCla de mCI1S amigos faço pübh- para n~o venderem este genero de bebida U l' .ti. 
co, que lerei a effeilo minhas ideias de ha a individl10s reconhecidos habitualmente . . 
muito manifestadas, pondo meus fracos como ebrios, e bem assim a não admitli-I ~ A\ ~~ I:J.\ a~~L~ b.. ~L 
I!reslimos a disposiçãO dos qu~ luct~m pela rem reuniões de praças do exereito, da ar- ~~~~~ ~-~~~~~~~ 
libertaç~o de nossa cara palna do jugo Iy- mada e policia em seus estabelecimentos, I 
rannico.. .dO. m. areehal.F. loriano. . ... 1.S.O.h..r.,.onact.o.. 80..ro:",... respo.ns•..b.•ilisados c.o.mo. .. . ' . E.I.TA. TRAd1'.Il ~.O

__ ' . 'h ~ .. _ .-._ ._...~. __ .~~_~~el!2~,l1J.!!.~-.~!~3is_~ ,.~~!~~~-d,~~lêG(1_...*d:..~t:n~o~ .. .. :, . .IS.II! ~ . . -~ 1l"'M>..,-. ,"~ n!'!' ~! ...;;: 
. . . __ -. Henrique Rüpp ·V~Ü.~ p.elas l'eleriOa~ praças quando ·, ~ JL. ~.Ã .r-i _, 11 ai 1ii 4-

d ah. sahlrem para praticai-as. \. • - 11'1 .. !li .. W w 
""'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!~!!!!!!!!..!!..!!..!!.!!!.!!! Outrosim, fica estabelecido, a hem da 	 ---(;-..,;'~;;--

)lo"CI AR 1r.1\Et' tranqui,lIidade pobli~a, que os referidos es-\ S ACCA SOBRE AS SEGU I N TES PR AÇAS:J!J '-.I ",a vU li ta~eleClmentDs se rechem as \I horas da 
" _ • nOite. r~lo de Janeiro-Sua agenci•• 

I Desl~rro,.. ~.o de OUl!lbro de 1893.-0 !São Paulo-Su, mal.ri?.I AR'fHUR DE MELLO I chefe 00 pOlrCla, M. Fretlas PamnllOs. IAgencias: SanLo1" C"mpinas•. I\j) Claro, S. Carlos do Pinha! , SOI'(,ceilat\i-

I.----. Irão I'n.to, !Latiba, eLc, etc.I 
 ~DVOG.l.DO ANNUNCIOS Paraná-Sua Cai" filial em Curityba. 
"Escriplorio- Praça ~5 de Novembro n" ____........__...__.__... _.....__..__ ._ Goyaz-»»» " . 
ilU! (p:1.vímante t3::'30) . i . erna1n.01.1.CO-- Banco Emissor e SUI\S agencias.p

I U"t li ã I ·.Rio Granue, Porto Aleg.'e e Pelota",. Banco d.!l. 


; ........, luUi a fi ,en~' o IPlltJlir.a d. llrazil. _-o _~. _ 

~ Clinie" mediea-ch'u" g ic .. e 'lf Aff L' . ' Desconta lettras da t;errl"sol"'~e S. Paulo e :mau" 

di de pnl'tos $ onso Ivramenlo, como procurador i Esta.dos. 

_ DR AI FREDO FREITAS te se.n cnnhao Edmuudo Tr0r;'powsky, I ---- _

A Cbamados ~ consultas a ual uer P?nvlda aos restantes CREDORES da eX-I· H,,,,•.ali."u olnprostitnos por· leU;ra e ern conta cor· 

o4Ih q q "* Clncta firma de Thomal Coelho & Trompo- rente .... 00 call.Qõe,. de tttulos e hypotheculS' garallti-

J.\ ora. . B wsky a apresenlarem suas contas até 30 do 1elas 

;!L , !',TA TRAJAN~~2__ _ .i!,. corrente, sob pena de nao as tomar mais • -	 ____ 

~"~l(i~~,..>f{+~lem consideraç~o, ultrapassado que soja esse I R<,cobo dinheiro a p " e lulo nas s e r;;uint'3s con 
'i!I~_____ l!!!l!!!'!O_<$o@~ praz0rl Outroslm roga a todos os DEVEDO- , l i nôo,,: 

• ADVOGADOS ~IRES _a mesma firw:a.o obsequio de man- -rm CN..\',.\ "orrente rie mO,lIu entos com t'enra!b.5 hvr8!-1 Õ %
li! iJ darem saldar suas dIVIdas dentro do mesmo I',,· lallras a prazo filO a ü rue .. , " ~ o/,
!li FEItNANDO CALDEIRA !!! I!raso, âfim d~ e.vl.tarmos o enfado mntuo • • » » a I' • ,\ %
li " lJI ae cobranças judlclles_ • a U • 7 ;; 

, 	 ARISTIDES MELLO t" Desterro, l'de Setembro de H193. 
AFFONSO LIVl\A 'lENTO Desterro, 15 de Julho de 1893I 
 Pr&ça .5 de Novembro u. 2 • 	 ! " 

~~i<~~:==,~J::.~~.~:.; ..10 PIJBIIIC'O-I;EXPEDIENT~..Das 10 ás 3 hora.s 
: Hein..ich IUrehhoff .. fi J AGENTE SUB-AGEN'l'E 

~ da liçúos de inKlez o allomao ... ) b ' . ' . ri ' i .mÃo c_ WiULAHT F. A. UI!: l'AULA VIANNA 
.. l'órU ~f." procltl'aào no Parthuwn 
~ Cathar",cnse 
.,".-0-0-;; ;; a ....... ~ ....4> .....

t) \ a alxo asslgnado temIo e retlrar~SA I 
., para fóra desle Estado, Iraspassa o contr~-I 
.; cto de arrendamento que possue atoda por 

.. seis annose mezes, d'uma chacaI'a com todo 
~~~ot(~~~:a.iliiiIC~ o necessario para uma familia, situada no I 
~.' ~ lf melhor e mais aprazivel local do arrabaldo 
~ DH. }<'HANCO LOBO " do Estreito I 
'I iiiEDICO E OPERADOR ~ 'l'ambe~ vende ao mesmo prelendenle I A VAPOR NA PINGUELLA CON' . :1.) \(1 ARROIO) 
iljEspecialidade em molestias de senhoras~I0t! a outró qualquer, todos 05 seus moveis 
:: Ex-interno da Faculdade e Rosni!al ! e utensilios de Dl'imeira aualidade e em' e fabrica de vinho, vinagre e licores 
Oi de Marinha. • ilbom estad? ~ bem assim do·isa.nimaes, car- il Allende a chamados na pharma~ia li! roça, carr!nnos de mliO! arreios e outra. 'I 

Elyseu e da Praça ; mUitas COisas necessarlas e de utilidade 1\11 IlllTil \l,1(GIIE, IIU~ 7 llg SEnm!líto \.59
!i II para quem morar na mesma chacara. 'rudo ! 
. ~~~~~~~8 por preços resumidos e vant~josos.. I Ttlll\)" gl'mpr~ em lIúp"silO! Vinho braneo e Unto (l ft iliver ga~ qllalit!a.1ies ~tl Ú Ill 

O PHOCURADO~ . Para mformações com ,FabIO Faria Dest,a; ii aae.l ~ tda Ulal'ea C::orôa. Vinagre branco ú tinlo . Lieor de gua ..:n, 1::-t!'.al!. menlh

ARTH'UR ERNE\1I11O dlda~e, ou com o annunctante em sua resl~ : ~endaila " de tti~er s~ .s tIU:,lid<\ lltls. Cngll:lc de tli\'el'sas qllali.lades _l~ 1l 1.1.1n, ~~o [' 
"enela. j nol. .. Vornl.u'h .. Aluaro Vecelli!, dUo de quina. B!llvr d(~ d:\"I~ rsa ~ 

participa a seus amigos que encarrega-se Desterro. 2 de Setembro de ~893_ lquaIJ1!;\(l e::, Küme! de d :" \' Cf:\n.g qual~d:~ : lc s . X ~u'?POS ue fi:Uc. ta" finos ü ~:Ill:" c -nIJO~. Aniz 
de causas civeis, orphanologicas e commer

~ 

Iiiespallholl~ :tlliZ0\le. G,-'nehr:l de tll\'t'r~as qualidades; dliet (! m ganüfdcs . Agu.ar
ciaes, assim como de cobranças ami""eis I uente e alcool d e 86 0 e 400.. 
nesta capital e fóra della. ! G!.ra nlimns ;\ qll:l.lid:uJ~ de Il nssns. preparados j1orfJ~le al e !!1 IitJ . r l ! l~e.~JI ! r .Ilil't'.ct;im nllltPli11;'Lt)


Póde ser procurado na sua residencia á !tI" Enrop;\ as [dalllas l~ nlize:, para a sua 1~ ()nfe.cç<\.Il, dlspomn~ de um nahl! p:of1:1õSloHa : 
rua Marechal Gama d'Eça, n. 2. \ j !qUB ia lrahalljlqll1a~' .,famadas Ilisllllal'ias de l\'..iaria Briz<1.rt..& ~ '-{ogor, 

' .AI '11'11\ l1ordl~aLlx. e de ~.rarClli & Parodi, em }lnlllevidé" . ) 

.Junta Commereial Vende-s e unl elYl bOUl. Sentiu no:,:-:o pl'inc.ip:\l cuidrdlo i\C r. !HHcion ar lJem o;; no:;sr,.a H e ilej'(. :i.~ month~lOS lano.) 
De ordem do cidadão presidente, (aço estado, proprl0 para iTll_ll ri~ pl'oJlria. I:lreve tll l'lIle LI! ('mos llruaexposi~.?o _ franqueando nossa fabrica aI" pu

publico, que foi installada e acha-se func- pressão do periodico,pol' hlrco. 
donando no predioa rua JOão Pinlo n. 43, l>reQo bar.atlssilno. 
a.JunlaCommercial d'esle Estado. Para inforrnaQôes nes-\ J A Vieir'B & C 

063terr~, 4' de Setembro de ~893.- t.a typo~r"phia. . .. • . ~_ _ __-_______ 

-"~~::~:~~::::~:: ICltapet;I~~- Oudiiia I: NÜ-~lDA~ ~- -iAOCOMMERCIO 
De ordem do general commandante em Chegou um lindo sorlimento d~ chapêos I \m;~~u ~~~r:~~e;;SI:~ei;::~i:i~~~Cl:~ ~;n~:

Ghefe da Guarda Nacional do ESladQ de bilonlra para meninas. , 
Sanla Catharina faço publico que ficM sem . ., CLUB 12 DE AGOST n m io em geral que nesta data dissolve
effeito os despachos concedendo isempç~o RUA DA REPUBLlUA N. 4 'r'm a sociedade que girava nesta pl'aça 
do serviço à aquelles que allegaram serem (••'"<\,, t"sln d., nnni"'!I'sm'i.. I ob a razão social de 'l'bomaz Coelho & 
commercia"les, proprtetarios de officinas e ompowsky, retirando-se o socie 'l'homaz1 l"I"UI" '\(~
outros estabelecimenlos commerciaes e de f .U li I : I I A Caza do Rap.tmho Elegante, recoo, ' Coe a o e saLisfoito e ficando a cargo
indllslria e nao terem pessoas que os sl.\b- •.. '':,j[ 1\-H' menda ao B~lIo Séxo, o bomlo e bem Vo-, . , todo o 
lel\lissem, vi~IO como esla ve ri!ic~dv Gil. a , . . riado sortimonto de sapatos para senhoras , do SOClO ]j,~uddo T~omp0:-vsky 
lei nào a 'loma laes Isempço es, devendo Nesta Iypographla mrorma-se quem lem o homens que acaba de cbegar da Europa actlvo e passIvo da extmcla brma. 
portanto novamente apresentarem-se à ::'venda lima bussola, com os cOUJpelentes Ie quo vendo por preços baratlssimos. : Deslerro, 48 do Agosto de 4893. 
sellS commandantA<. pés, em perfeito eSlado, para lrabalbar de I T/ Ali 'I T'·' C 11 

Ouanel-General ~I de Outubro de 'IS»J 'jengenharta, bem como um par de coreu !:t;A DO CO.DIBRCIO N. 42 ! IOmaz lei o . cl..Ie,l"U oe IO-p. p 
_ enlão Vteen(. Coet/to. lenente-coronel les, para medições, igualmente bem co1I1 ,de Edmundo Trompowsky. Afl'o·nso Li","" 
serretllriQ. servdda, Iv/hio Mal-IIII' B"I"bo,IU. me'Mo, 

L 

http:Briz<1.rt
http:1~()nfe.c�<\.Il
http:fi:Uc.ta
http:1::-t!'.al
http:DVOG.l.DO
http:respo.ns


« 

:1. 
I' 0(', 

j~_~~L» 

fiJla 

I 
i411 ~ l<.i\ , ~ ~.ir H1J F "" " fU',:, /M,,'.',oll") i" 

~; ~1," ~ ~ i 
O)UT1JB Il O 

" 


